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Introdução

Dente as hortaliças, o tomate é a que mais se destaca no cenário nacional, devido ao seu grande volume de produção, e 
importância socioeconômica. Com grande apreço pelos consumidores, essa olerícola movimenta cerca de R$ 10 
bilhões no varejo e produz um incremento salarial quase de R$ 400 milhões no campo (ABCSEM, 2016).

O tomateiro é responsivo à fertilização com NPK, o que motiva produtores a aumentarem demasiadamente a 
fertilização em seus programas de adubação, entretanto a intensa aplicação de fertilizantes para a cultura, tem 
demonstrado impactos negativos tanto na produção como na qualidade pós-colheita dos frutos, sendo essa última 
essencial para uma boa qualidade da polpa industrializada (Bérnard et al., 2009; Elia e Conversa, 2012).

Estudos tem demonstrado que o equilíbrio na adubação com nitrogênio, fósforo e potássio promove nas plantas melhor 
desempenho, e frutos com melhor qualidade (Zhang et al., 2010; Hawkesford et al., 2012; Yang et al., 2015). Todavia, 
os trabalhos avaliando adubação no tomateiro apontam distintas recomendações para adubação com NPK, devido aos 
diferentes locais de cultivo, manejo adotado e cultivares estudadas. Dessa forma, se faz necessário mais pesquisas 
nessa vertente, afim de promover à comunidade científica atualizações nas recomendações para melhor desempenho da 
tomaticultura.

O objetivo do trabalho foi avaliar as características de pós-colheita do tomateiro industrial em função de diferentes 
níveis de adubação com NPK aplicados na cultura.

 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado em parceria entre a UNIMONTES, EMBRAPA HORTALIÇAS e a agroindústria BESTPULP 
Brasil Ltda, no ano agrícola de 2018, entre os meses de junho a setembro, na fazenda Tomateiros (BESTPULP). O 
estudo foi conduzido sob pivô central, e o solo predominantemente na área de cultivo foi classificado como Latossolo 
Vermelho Eutrófico, e o clima típico da região é do tipo Aw, com classificação climática de Ko?pen, sendo tropical 
com inverno seco.

Na fase inicial do estudo, foram coletadas amostras de solo na camada de 0-20 cm de profundidade, para caracterização 
química, conforme segue: pH (água): 5,8; P (Mehlich 1): 55 mg/dm ; K (Mehlich 1): 98 mg/dm ; Na (Mehlich 1): 0,1 3 3
cmol /dm ; Ca: 9,0 cmol /dm ; Mg: 1,6 cmol /dm ; Al (KCl): 0,0 cmol /dm ; H+Al: 2,6 cmol /dm ; SB: 11,0 cmol
/dm ; t: 11,0 cmol /dm  e saturação de base (V%): 81%.

c 3 c 3 c 3 c 3 c 3 c
3 c 3

Foram testados cinco níveis de adubação com NPK (0; 25; 75; 125; 175%) com base na dose de 140 Kg ha-¹ N, 400 kg 
ha-¹ P O  e 150 kg ha-¹ K O definida em estudos preliminares pelo Grupo de Estudos em Olericultura - 2 5 2
UNIMONTES. E o delineamento adotado foi em blocos ao acaso, com três repetições. A parcela experimental foi 
constituída por três fileiras duplas de plantas com 3 m de comprimento, com espaçamento de 1,26 m, adotando-se a 
densidade 33.333 plantas por hectare. A parcela útil foi constituída da fileira dupla central.



As adubações foram realizadas de forma manual, com três parcelamentos, uma adubação de plantio e duas de 
cobertura, sendo aplicado todo o fósforo no plantio, e o nitrogênio e potássio divididos 50% no plantio e 25% em cada 
cobertura para cada tratamento. Foram utilizadas como fonte de N, P O  e K O os fertilizantes Sulfato de amônio, 2 5 2
Yoorin Master e Sulfato de potássio respectivamente, e equilibrados os teores dos demais nutrientes para todos os 
tratamentos.

O transplantio das mudas foi realizado no dia 16 de junho de 2018 e foi utilizado o híbrido Heinz 1421. Os demais 
tratos culturais exigidos pela cultura foram realizados segundo pacote técnico adotado pela empresa.

Aos 101 dias após o transplantio foi realizada a colheita para avaliação das características de pós-colheita. Após a 
colheita nas plantas da parcela útil, foram amostrados 2 Kg de frutos em cada parcela para realização das características 
firmeza dos frutos, com resultados expressos em N, potencial hidrogeniônico (pH) e teor de sólidos solúveis, expresso 
em ºBrix, dos frutos processados.

Os dados foram analisados por meio de regressão linear, e os modelos foram ajustados com base na significância dos 
coeficientes de regressão (p<0,05) e no potencial para explicar o fenômeno biológico em questão. A análise estatística 
foi realizada com o software estatístico R.

 

Resultados

Houve diferença estatística (p<0,05) entre os níveis de adubação apenas para a variável sólidos solúveis (Figura 1A). 
As demais variáveis não foram influenciadas (p>0,05) pelos níveis de adubação com NPK (Figura 1B, 1C).

O teor de sólidos solúveis dos frutos é incrementado em 0,0042 ºBrix com o aumento de 1% na adubação com NPK, 
alcançando valor máximo de 4,9 ºBrix com a adubação de 245 Kg ha-¹ N, 700 kg ha-¹ P O  e 262,5 kg ha-¹ K
O. O teor de sólidos solúveis está ligado diretamente com o rendimento de polpa, e o aumento de um grau brix eleva 

2 5 2

em 20% o rendimento industrial do tomateiro, aumentando a produtividade de polpa com menor gasto energético para 
sua obtenção (CLEMENTE & BOITEUX, 2012). Os teores de sólidos solúveis neste estudo situaram-se na faixa 
desejável, que tem como ideal entre 4 e 6 ºBrix (SOARES & RANGEL, 2012). O aumento linear de sólidos solúveis 
nos frutos em resposta à adubação está relacionado com a maior taxa fotossintética e translocação dos fotoassimilados 
para os frutos (HAWKESFORD et al., 2012). 

Além da nutrição, outros fatores como genótipo, irradiação e temperatura podem influenciar o teor de açucares do 
tomate (FERREIRA et al., 2006). Paula et al. (2015) em seus estudos no estado do Paraná encontrou sólidos solúveis 
em torno de 4,2 ºBrix, expressando resultados inferiores ao encontrado no presente estudo, reforçando a influência do 
ambiente nessa característica. 

 

Conclusão

O aumento da adubação com NPK promove incremento no teor de sólidos solúveis dos frutos de tomate industrial, mas 
não influencia no potencial hidrogeniônico e firmeza dos frutos. 
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Figura 1: Teor de sólidos solúveis (A), potencial hidrogeniônico (B) e firmeza (C) de frutos de tomate industrial submetido a 
diferentes níveis de NPK aplicados na cultura.


